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O objetivo desta disciplina é retomar e atualizar o debate teórico sobre a heterogeneidade da 

sociedade civil nas suas interfaces com o Estado e o mercado, procurando discutir sobre os 

conceitos de sociedade civil, associativismo e democracia à luz das transformações recentes na 

sociedade. Se o debate sobre sociedade civil sobre os anos 70 e 80 estiveram muito orientados 

para o papel dos movimentos sociais na democracia, hoje em dia, a multiplicação e diversidade 

do associativismo nos territórios, nas igrejas de diferentes matrizes políticas, nas fundações e 

institutos empresariais, parece exigir novos olhares. Dentre as perguntas que guiarão a 

disciplina estão: Quais papéis atualmente desempenham o associativismo civil no âmbito da 

democracia brasileira e para quais direções eles apontam? Dada a extrema heterogeneidade 

das organizações em termos ideológicos, de tamanho, finalidade, trajetória, atuação, faz 

sentido seguir utilizando o termo “sociedade civil”? Como as fontes e modalidades dos 

financiamentos públicos e privados têm influenciado as atividades associativas?  Quais são os 

principais embates travados entre os diferentes agentes do Estado, do mercado e da sociedade 

civil? 

A disciplina está dividida em três blocos. No primeiro, discutiremos algumas teorias que têm 

orientado o debate sobre o associativismo nas democracias, bem como sobre as interfaces 

entre Estado, mercado e sociedade civil.  

No segundo bloco, faremos uma imersão em cinco temas: a) na democracia, com suas 

sucessivas crises b) no neoliberalismo, com ênfase sobre as fundações empresariais e sobre as 

transformações no sindicalismo; c) na ascensão de um forte associativismo de extrema direita, 

religioso e ultraconservador; d) nos associativismos cultural e periférico, urbanos, indígenas, 

negros e feministas, com o surgimento de inúmeros coletivos; e) nas transformações e 

impactos das tecnologias de comunicação e informação sobre a ação coletiva. 

No bloco final, retomaremos as discussões teóricas iniciais, confrontando com os debates do 

segundo bloco.  
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